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N. 112/'-.NNO IV Sl�.BB-1lDO 19 DE MAIO DE i 1883

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, aununcios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,

o «(Jornal' do CommerciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

j

)

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PERSI.�VERAN·ÇA
Completo sortimento de' doces, as

secares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort.avel ao es-

tomago; preços bar-atissimos.
'

5 RUA TRAJANO 5

J I A I Portilho Bastos I

ATTENÇÃO
o abaixo assignado, com casa de

'pasto à rua de João Pinto n. 19, con

tinúa a fornecer comida para cazas

particulares, e também recebe pen
sionistas; aceita e encarrega-se de

qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente á sua arte.

Firmino da Silva Vieira.

AGUA INDIANA
Como remedio

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costxd inho, de

ca nel la e peroba, esco lh ida 9$; sem es

colha 8$ (I 7$.
Fumo em cordn superior, a 2$ o k i

lu, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIR MAGICO
Pa ra tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

;. I DI} volta de sua viagem à cÔl'te, 'Cul-
,À-loca dentes pelos melhores systelllas,
trabalho garantido por muitos anuas.

Os dentes collocados pAla mesmo, nada
deixam a desejai', quer em belleza,
quer em llflturalidade, quer em solirlez.
Chumba-os a ouro, platina e osso arti
ficial. Preço:; a0 alcance de todos.

26 LARGO DE PALACIO 26

ELIXIR �1i\GICO
Para dysenteria

COCOS Df\ BAHIA
[jj u i to frescos, vende-se n� rua Trajano,
n. 2, por preç'J cornmodo.
Não �e enganem; é llO Largo da Al-

• fllndega!
.

Antonio Rodr'igues Oittlo.

ELIXIR MAGICO OFFICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA
Nesta nova ()fficina, estabelecida à

rua do Principe !). 180 (junto á capella
do Parto), se faz toda e qualqupr obra

VENDE-SE, concern,'nta a arte. E�pp,cialidadfJ: gra-
um maquina para costuras, já usada, des para saccadas, C')!lcp,rtos de carros,
um assador, uma tlauta e um instru- e fabl'lco de qualquer peça, por mais

mento de engenharia, tudo completa- ·importante que seja, inclusive molas,
mente novo. Para ver e tratar, no ar-

etc. etc.-Tixier Jene/M't &: C.

mazem á rua do Principe n, 15 A, 180 Rua doPrillCi[Hl 180

\'f)8���S����8��S1

i XAROPE PElTORA�}NTI-ASTHMATICO �
00 Floriano Serpa ftJf� APPI'Ova�o "" Junta ::enlI'31 de Hygiene iii

� Prod igioso medicamento das- �
\JJ coberto na Bahia, cura Asthma, �
00 Bronchiie, Tosses rebetdes, Ca- 00
00 tharro pulmonar, 00
rt1 DEPOSITO fIl
lJj r..UIZ :HORN' & C- �!

�������������I
� XAROPE DE CAJÚ fi)
00 PARA LIMONADAS fIl

� Refrigerante e Depurativo 100(� Pharmacia e drogarialJj DF.

00 L'CTIZ EJ:ORN" & C- �00 9 RUA DE JOÃo PINTO 9 fi)
OO������S�88�(,
00 MERCURINA I
�� Remedio poderoso contra as �

� sardas, panl10s e toda e qualquer �
� mancha do rosto, preparado se- tJj

� gundo formula do Sr. Dr. Bay- fi)

;
ma. fi)
Acha-se à venda em casa dos

i. Srs. Severo, E. Bainha, Faria00 & Malheiros e na phurmacia do

� Sr. Pires de Carvalho, no Lar-.
ii) go de Palacio. �

00 Preço: 2$ cada vidro.

!JJ�M>���S�8��8
00 INJECCÃO CARVALHO� J

fi) Cura em poucos dias, sem dôr

� nem recolhimento: gonorrhéas
fi) chronicas ('U recentes, flôres

00 brancas, etc .. etc.

i� ANi(�Nia�a;.e�ihC·�i��LHO
00

.

5 LARGO DE PALACIO 5

00 Preço-l$OOO. '00
OO���������8�OO
00 LIMONADA PURGATIVA 00

� DE CITRATO QE MAGNESIA I
00' Gazosa-a formula 00
00

Vende-se na· �

00 PHAR�'ACIA POPULAR �
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
� Preço-500. �

OO��������e���\J)
I �wd��:���,�A�}L!�A!�:" in-I
00 .]ecçoes hypodermlcas contra 000
� veneno das cobras. Seringa em

i'tJ estojd,com a sol ução de perman-

I gana
to de potassa
PorIO$OOO 00

VENDE-SE NA fi)
00 P H A R m A C I A PO P U L A R 00
�. 5 LARGO DE PALACIO 5 00!���·����8e8���

Para picadas de insectos, escorpiões;
centopeias, borrachudos, etc,

o TONICO DA PE1LE

ELIXIR MAGICO
REMEDIO -:

insL:lltaneo, contr-a todas
..//0

...
·

as DORES. CU ra tosses, �/r "

deflu�os, feb�e in- /-r\� /

t�rmlttente, rn, -:�V....
··/

digestão.mal ��Y: C.de figado, ,...... ��./.. A

U ra

etc. /'�<l...
' dor de ca-

........;;J_\� ..
� beça, dysente-

.......... \. r-..
ria, diar+hàa, co.

,.� \. .

l icas, .1Il'Jl"iled U ras de

'Ç.-o�.... cobras e IllsectO$ veno-

.....
/ no..o , etc., etc., etc., etc.

........ A VENDA
EIV TODAS AS PHARMACIAS

Ai8Hte iRral: HI iI Fison & CI

� VEN.DE-SE A DINHEIRO e
c:/-l B .t

í

nas de bezerro e cor-do- =- l�
Ó vao-para homens 6$' botinas 8', .

=

pretas liz as. para senhora a t::::
g 3$600; � b�)tas pretas, pa'ra �
� senhor-a 4$uOO; sapatos chi- 8
:::§ cs de 6$ a 10$. Tem val'ia-.....::
� do sortimento de calçado e::
� couros e tudo se vende por' �
� preços barati�&imos. -=

--------
-------

AGUA INDIANA
CmIO / � /

cosmetico e tonico não .../� /
tem rival. ./ � /

./� //
Um perfume refres- // � i/
cante para. dores de // � ...

/

cabeça, etc. .../ ,§ /
:�:
//� ...

/ Um per-
...
/
� /,/ iume refri-

i/ :/ ge:'ante.
:�., ...

/

.../t� /./Vende-se por
��/"'�:/atacado em casa

./
...� // H. W. Fison &C.

/� t/ ST. CATHARINA

/� ...
/ '

//
..

� //

ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas espa-duas.etc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, queimadas e bem lim

pas pOI' dentro, promptas para receber
o líquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua da Cadêa D. 12; assim
como, deposites para agua e outras
mais obras miúdas. Concertos, rebati
ções, aprompta-se mais bara to 40 X do
qUH em outra qualquer parto: aprom
ta-se meias barricas da todas as bítullas,
ainda que sejam para uma arroba; e
garante-se que as pipas depois de es

tarem cheias, não se manda chamar
tanoeiro, dizendo que vazam, porque
são destancadas a vento, do que os

mais não uzão.-Augusto Estevão de
Lima.

"

"�,

"

,'�
,VENDE-SE

pai' commorlo preço à chacrinha A rua

do Presidente Coutinho; tambem Tende
se aos lotes as terras da mesma, para
ridificar-se pequenas cazas; para tratar
com o seu proprietario José de Souza
Frei tas. li�

,)
I�DFNTISTA

P. CAMINHA FILHO
CIRURGIÃO DENTISTA

Formado pelo novo regulamento da Faculdade
de medicina do Rio de Janeíre

De passagem por esta cidade, offerece
seus serviços ás' pessoas que d'elles
queirão u ti l isar-se.
Acha-se hospedado 11'1 Hotel Brazi..I,

onde aceita chamados para fora.

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS

Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.ruu.rccioe espe
cio.ee, até :lO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insigni
ficante (lll'lnti:� dp. 2$ men�aes.

Recebe-se assignaturas, que pódem
co.meçal· em qualquer dia, mas ter
mmam sempre com o mez.

ORÇAMENTO PROVINCIAL
Dizem os sustentadores dos absur

dos impostos que .crêa o projecto de
orça:mento, actualmente em discussão:'
-Então não havemos de sahir a'isto?
E' preciso lançar a provincia no ca

minho do progresso; é preciso dal'-lhe
renda a poder' satisfazer os seus me

lhoramentos materiaes e moraes; é

preciso abandonarmos este acanha
mento de vistas, este receio de agir,
causa primordial do atrazo em que
nos achamos.

E isto dizendo, creão mais de
f 10:000$000 de impôstos, para des
tribuirem á verba-obl'as publicas-
25:000$000 t

E isto dizendo supprimem ao-povo,
a este povo eminentemente catholico,
o credito destinado ao culto publico,
naturalmente porque os dignos mem

bro� da commissão não pertencem
mais á communhão c;-.�holica, á reli
gião de seus vent}tãhl1os pais,- áquella

- !
·�..t<t· _��

,

...:. �.�.. � 1_'\., i. .. �j ....._

•

\

jACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



religião que professão ainda PilV,) e teresses da população pelo lado reli
Estado! gioso de suas idóas, uma pergunta

Exigem mais ele 110:000$000 de ainda:

impostos e rocusão um crcditu de Porque não olhou a commissão ele

300$000 para a solemnidade de Cor- fazenda para o estado decadente da

pus Ch.r-iet.i. ! nossa matriz? porque, aproveitando ..i.�SSEIv.rBLÉ.A. ESTADO ORIENTAL

Porem ninguem pode tirar aquillci as boas disposições do actual sr, vi- Tempestu()';<t Io i a ['e,,;'[(\ de h on tem .

Na camara dos deputados foi ap-
que não pode dar, e emquanto a re- gMio, não votou-uma certa quan- Orava (I sr, Chave', lia d i-cussão do provado um projecto applicando a pe-
ligião catholica Iór, pela Constituição, tia, modesta embora, destinada ao orçamento, e a lgn ns de sell� collegc.s na de 40 annos de prisão com traba-
a religião do Estado, a asscmblea le- accio do nosso primeiro templo? da v.uu-l he a pa r te. eh tribuna que fica lhos publicos e corrente aos pés, aos

I N hri por .le traz .a bancada ollclu e e scn t.uu I 1
'

Igislativ» provincial está na o Jrigação I ão reparou quc tom na sac 1I'IS-
O::i sr s, Ba y ni , e Cunha, réos cone omna: os á pella capital, e

de votar o credito indispensavel á co- tia um arcaz, obra muito estimavcl e Alguma':i palavras pa rt idus desse anteriores a data ele 19 do Abril p.
lebração do unico acto official, rolati- apreciada, um tanto arruinado, mas mesuro pun to chamaram a a ttenção do P: cujas sentenças não tenham sido

Y:lln�nt� a essa religião, porJ)arto da de CDI1Certo Iacil e pouco dispendioso, sr , deputado Bayrn 1, que, [JGrlilldo a executadas por qualquer motivo.
prOYlllcla. entretanto que, si Ior addiado, d'aqui pnla vru pe l.i o rd em. recl a uiou da meza Dizia-se que devia gosa!' desta pe-
I d 'I'

.

-1 I
' providencias em re l a çáo ao sr, teuent« '

,1 1 C bai 1 I'sto em na a 1n1[) ica com as idéas a a zuns annos, não conscauiremos na ou muu Lo o rco ar aJa, u tuna-
v v coronel Gama dEça, II qual, já não pra

mais ou menos livres de cada um, igual por avultada importancia ?
a pr-imeira vez, u'aq u e ll e lllgar-can- mente sentenciado á morte.

porque os srs. deputados não Iorão Aceito o nosso plano, porquo não su r ava ou ilPPI'OV<1.Y:\ 0 mqr[(I pul' que =-Tinham sido capturados e já se

eleitos para sustentarem e fazerem "in- destina a assemblea aos reparos e prncodiam o,, deputados. achavam em Montevidéu os quatro as-

gar as suas ieléas iudividuacs senão as aceio da nossa matriz a diíferença que Disse o s r, Baym.. que já hu via r(J- sassinos, autores do barbaro assassi
da maior parte. _ levámos ir verba-Obras Publicas ?-- clamado pJ!' mais de u m. V('Z, e que o

nato cornmeuido na pessoa dos infeli-
sr, presidente fizera ouvidos di) 11Ier'c;.J-

Ora não consta que a maioria ele Aos sustcntadores do projecto tal dor! zes italianos Franzani e Serra.
nossa população tivesse renegado a qual se acha, resultará de principio o Fn l l a r a ru a i nd a sobre o i nciden t» n l- Um dclles, o de nome Francisco
fé em que foi creada; e u'ostas condi- argumento:- gllrlS dos sr.'. deputa lu" (ornando-se Gonzales, tem apenas i7 annos de
ções a assembléa não pode, r cm deve, -Ora contar com nugmento de «n t ão ii sessão com p l e ta ruen te tumu l- idade.
honestamente, sobretudo quando exi- rendas 1)('10 cílcito da fiscalisac.ão", t n osu , sendo i m possi vel manter-se a IN' ,

f'o rderu l.: I O interrcgatono CIto por um re-

ge tão avultado accrsscimo ele irnpós- Mas que quer a assemhlea ? Au- A opposição pron u uciou-so peli{ re porter de uma folha de Montevideu,
tos, retirar o credito de 300$000, de grnentar, pelo pl';}ser' de fazei-o, os clamação l:U SI'" Bayma, dizendo quo as respondeu o tal Gonzales:
de que tratamos, impostos actuacs e crear outros, para trib u nn s '0 tlcwlam ser occupa da s pelas Que pOUCd tinha que adiantar, pois

H:· annos que a solernuidade ele [)rovar (lue não receia armar á im- pss-sua s con v idad..s pulo sr. l° secret»-
e já I"

'

dit S t d·_.
, .

I
,. - d o elu lo.via I o an ana um os

'f íU' d
'

dI' I 1 G) r J o • (\ s q lHLô S t In J a 111 a o IJ f' I g. U ç:w e se. .

'

Cornus l
__J1T'Wti não tem po I o popu anc ac e { as 'a'SI110' e' .

p d d_j_- conservarem "ileIJciu�as durante IIS cle- ,�s �,Ia <, ara ver a e.
ser efIectuada pela insufficiencia da Porem o orçamento da receita e bates, Que entrára com Santana e apu-
quantia votaela (200$000), e talo despeza de Ulm província é cousa sé- Sa!1r[o imlnedL1t;lIll'"n[f) SIl:;pell,a a nll1lal'am aos uous italianos ao gosto
motivo por que pedimos a I'cst:llll'a- ria, e a assembléa não póde, quando sessão, tomou ii desordorn ainda maiores de ambos.
ÇãCl da verba augmentada do J 008. exige da população novos sacrifjcios, proporções,

Se�n duvida que nós, cOlllo'a COIl1- deixar de fiscalisar i); sua receitl, A (JPjJ"siÇf[il C()!ISHJ'\'Oll-,O !lO sal:'Jo,

] f· d
,s[�ndo v i \',Ulwnte fel ici t,ula pelas ga 18-

missão de fazenda, PO( emas ter a opi- Ora eito isto, a ren· a necessal'la- ria �,

nião religiosa qae nos approuver; mas meute augmentará, como deixámos POtlCI)$ momento, depois a!'['al'ece-
em quanto a estatistica provincial a- vi'sto, baseando-nos em trabalhos da 1'1111) na 11 i!Julla (JS sr�, secretarili da

presentar resultados destes: pl'opria assemLlóa, jlre�idoll('\a e capitão comrnanclante de

Catholicos 159.361 Necessariamente não passou pela policia!!
d I

' Tendo serenado a tempestade"� Cll1ti
AcathQlicos 9,841 menLe 'esta, cre:w( o novos llllpOS- 11l1'>1] ii St�ssão, fallallrlo subre (l il;ci-

-temos a obrigação I'estricla não só, tos, fazer com que só os paga'sse a dente os srs, pre�!dhnte, Pinheiro, C,l
de respeitarmos a religião cathi\li- população siLuada á beira da fiscali- Ilha, Baymê\ e Souza PlnttL

d 'sa{'·ão. O SI', 'l)re�idellte lheJarou que !lãl) tl-
ca, como e não consentirmos (lue se 'i

A l 11" d 1111a l>uvirlo, com o S\l�SllrrO, as 1'8ch-
lhe retire o que ele elireito tem: uma ccresce que, )eLD ou ma un <1-

d I
' ,

d
' maçõe::; do sr, el�rlltndo Rlyma, relali-

e outl'an-ao eXI'''tl'IIIO;:' "en-ao [)al'a I';:'SO a, aVl'a na'provlllcla acr.e_nça escr
G j'l?

'

." u " - _ u va� all ,r, ama ( J.!,Ç'l, e que:o.i a" ou-
-curarmo:; dos interesses que nos to- muito mal fiscalisada cm certos pon- visse-leria tomado as 11\( elidas neco,;-

I'ão confiaelos. tos a teceita provincial; e quando ac- �;lrias!!

Comprehendemos a inelicação elo cusações d'estas surgem á tona da pu- O sr, Bayma não se den por satidei-

bl' 'dade CUlllpl'e env'd fo' ç , 10' to, e di,sse que si (I �r, 1)J'(l�idente não
hOl1l'ado sr. eleputado Elyseu, no sen-

-

ICI ( -, ,I ar ex r o� I

'd di'
-

d d d Lilllw n precisa força para "ust(�[It;,r 'I

t'lcIo de repl"eSenta,I'-se a's Call],"I'aS, I)e-
senti o

.

o con leCltnento a ver a e.
I', autollomia da as,em Jlé.;t-reslg!l1:\SSe a

dindo a separação ela pl'Ovineia elo bis- Não é só na elecretação ele novas cadeil'a!

paelo cio Rio de Janeiro, para ser an- contl'rbuições, que está o accl'escimo O SI', pre'idente pedio di;:pensa fio

nexada ao do Hio Grande, provincia da receita provincial; é preciso fisca- Cil'go, qlle lhe f()i liPg;j(Ll, f.lllando

1', I' as ellle J'a' teolOS' e a ass8tl'lble'a contra 'i l'ei'luel'ill!81Ilo () sr, Lery!
a que ]'á !)ertencernos pelo lado cio ]'U- l�a ,

-

c
-

(

dl'C'I,"I:IO, não póde deixar de I'ecommendar á O sr, Bayma então cleclcll'ou que se

, visse na tri"uL1na o sr, tellente-coronel

C J 1, -. I presidencia O seu maior cuidado para Gama d'Eçé,l-rel.irar-se-lliaclu ,'ecinto,
Olllpre lene erlamos a razao e e

I t t
uma nova inclieação, solicitando elo

es Ce ponl
o.

-I I"
E assim ter'1linOll esse des;qu "'·1\',-1\

excellentissimo diocesano o

fJrOVilllen-1 OOIlC 1l1)I:l}Ot)p(lJ11' IOJe:
't d 'I'

incidente, C(lmpletamente no,",) ÜU,) UIl-

auon ei l e'[)[,opOsl
" O l e IlTI nelos do nosso l�arlalDailto provincial.

to dessa innumeravel qua.ntidade de
t

u_· -1
. -:::, '�.

-

---,

fl'eguezlas, a definharem á falta de dPosdoS r�ao 'eanç� a JPr�:vlll:cla IDa �:ll- ICLIXIP,. i\/fAGI/ljU
"t I

a ,o plOgl SSO, po el a clnça -a, :::',111, -' J lU \J
I)astll espm ua ,

' 1< d
' '- '

no call1lIllO e maIOr llllSel'la.
Mas confess<Jl11os sem rebuço que A ", I" I I I d

por modo alcrlltn podemos entenelor e b
,prO\'][]Cla so sa 11,I'a (O es,al( I) e

I' Ib '1
a aLlt11eDto em qne pz, quanc o um

exp Ical' o pano eC'1IHJnl1CO e a com-
" '·1 _ I" I ' I, I'_

'1 ·1 J p,esllellte,cleloLle )oa\ontacocce
llllSSa(), l'I::;cane (I uma \'el')a (e". r: f I d
300Ci>000 I .

t COlltlança no lltlll'O, olll)Jl'eJen 81',
.h" (e um orcamoll I) em que . 1

'
-, 1

erGa mais de 110:000$000 elo ililp6s- pc o eJmpre�tll1ldo, a execuç�o u�s tres

t I grane es "Ias e conHnunlcaçao na
os d'

_

1
"

1lI'ecçao e o nosso ternLol'lo centra,
Não, esse orçamento rão póc]e pas-�,S>�

sal' como está, porque é absurdo é Pall(-ceu hontem e sepulLH:,e hoje
illiqUi!; () plano, quo offerecell1os, e J()aquim Candido da Silva Peixoto,
mUlto mais modesto e razoa\'d; satis- Era (J decano dos empregados j11'O-
faz a todos, villciaes, pois contava pertd de llua-

,Nao desorganisa serviço ahmm dos rentCl annos cll� bons sl�rviç(ls em varioo
, v (Hnpr"gos qne exerceu, vindo a Ldlu

eXlcltenLés; não_ impede o lançamento
• cer !la de pSCl'il'ão do CI)nslJ!;:t1o pr()-da [)rovincI� no caminho J,� P"l)trl'CS-

'

'1\
v

t> \'Jl1C1U , cargo que !la largos ;Hlt1tJS oc-

so: l'espeltão�s._e tDdr.s as \'cl'!Jas de curava,

despeza, com :i'ugrncnto de duas, se Perfeito conhecedor C!O mecanismo

bem que em peqll'e,na escala., .

de sua repartição, inteli&tente zeloso (J

I d prob", deixa uma falta tlue ll1'ltito rliffi·
Mas porque ten\l�. este artigo s� o cilmente �erá supprida,

quasi na totalidade(cliL\Sagrado aos 111- Amig,) dedicado, prestimoso, em ex

t rerno, él SUfI Lltfl é im meusa rne n
í

s

se n sive í

para todos nq ue l í

es que o C{)

nhsciam.
Aos seus parentes e fllllig()$ as nossas

co ndo leuci as.

NOTICIAS DO SUL
São as seguintes as que colhemos

dos jornaes trazidos pelo Calde
rc n., entrado ante-hontern elos por
tos do sul:

Para diarrhéa, mal rio verão, ch(Jlera
!1l1)rbus.

Pelo engenheiro chde elo elistl'icto,
foi mandado seguir para a villa do
Tullarão o nüssCJ juven patricio José
Mafcolino de V::\sconcellos Cahral, te
legraphista, com o fim de encal'l'egar
se da es tação telegr3 phica da ri i ta
,,!lIa.

Acba-se n'esta cidade o sr. P. Ca
minba Filho, cirllrgião-dentista, que
ele passa�em, offel'ece ao publico os

seLlS serVIços.
O sr, Caminba Filho ostá

dado no hotel Brasil, onde
chamados para fóra.

hospe
recebe

Que estava arrependido, porque
afinal de contas esta\'a clle convenci
elo ele ter commetLielo um grande cri
me e não lhe resultar elis;o mais do
qué treze ou quatorze pezos que lhe
deu Corrêa, seu eompanbeiro no mes

mo assassinato;
Que para élle, era o ul8smo que o

matassem ou o eleixassem vivo;
Que quando Santana estava degol

lauelo a Franzani que elle apunhala
va a Serra: e que acaballdo de maLal'
a este foi ajudar Santana a car

T; ear a Franzani.
Que barbaros I
-Que castigo suppõe você, per

guntou-lhe o reporter, qtle lhe elevem
applicar ?

-Creio que serei fuzilado.
-Não creia qlle esse é o castigo

que merece um assaSSIl1O,

Não lbe parece que seria. mais con

veniente que o condemnasolll á prisão
perpetua? disse-lbe o jornalista
-Para mim, respondeu O scelerado,

é o mesmo, por"llle de todas as ma

neil'as não ha ouLro reniedio, porque
lhe posso garantir que si outros fizes
sem com a minha familia o que nõs
fizemos com a ele Franzani e Serra
com certeza cu lhe pegaria quatro ti
ros,

Um outro d'esses assassinos, de no
me Corrêa, na occasião em que eram

conduzidos no meio ele numerosa es

colta pelas ruas ele Monte\'ieléo, onde
a multidão se apinbava para "el-os

passaI', deteve-se um momento e diri

gindo-se a um grupo, levantou a ca

beça e disse á meia voz,:

«(Quantos, mais ladrõe,� do que eu,
não estarão ahi a contemplárem,me!]I
-Na vilh de Mello foi executado

um outro bandido de nome Almeida,
autor de varios espantosos crimes nas

visinhanças ela mesma villa.
I -Em Montevidéo receberam-se va-

Irios telegrammas, noticiando a sus

. pensão de pagamentos de uma impor-
AGUA INBIANA

o tilllico da pelle
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N��oEs�;��p�'�rl�,,,:: �x�n�s� i rl':_ll�·l� jJll� fi;� 'r _���,;\mv�··�,·lu1. �'1/1Dr. presidente da província. á paquete V, I
S. Lourenço rie fclz8r a viagem a Lagu-
na, por Carecer este paquete de repa rar ..1..
a avaria que soffreu n 'aqu e l l e por-to: .------c-"'���ç-�

esta agencia expe-le as malas por um �Gran'de companhalB' dramatlaca'estafeta. amanha às 2 horas da tarde,
<

pf:ra a Laguni e Tubarão,
Pu ra rnorded u ra de cobras e reptis Desterro, 18 de Maio de 1883.-Jus· E.MPREZA :fi] nIHECt;iO DO lo A RTISTA

�_!!�v�enel�lOsos���_ ti"OJOS��b�REIO JOAQUIM AUGUSTO & C.PUBLICAÇÕES A PEDIDO
De ordem do lllm. Sr. administrador GRÀNDE NOVIDADE!

faço publico que esta repu r riçã» expe- SUCCESSO SE,;,vr:PRE CRESCENrrE!de malas pelo estafeta, para Laguna D'
.

'1\ ,'T-' •

e Tubarão, no dia 19 do corrente, às 2 orn insro 2C) (].e .I\r_l_a]O
horas da tarde. c:::J

Correio do Dester-ro, 18 de Maio oe FESTA ARTISTICA EM BENE"\J1ICIO l)}�. ACTRIZ
o

���:·Sil�a.praticante, Pedro A. DIt· 0&T.JP�� KOR�f�'J:�\.�
E DO ACTOR

LOPO GIL

tante casa de Matanoas, que fazia
grandes negocios em xarque.
03 empl'egados 00 consulado proviu

cial resolveram t.nn a r luto paI' oito
dia, pelo ssu co l l eg a Joaquim Candiclo
da Silva Peixoto.

Acha-se nesta capital o sr. Anto
nio M. de Araujo, agente de colonisa
ção da provincia de S. Paulo, e segue
.bre\'emente para as nossas colónias.

O correio expede malas hoje, ás 2
horas LIa tarde, pelo estafeta, para a

Laguna e Tubarão.

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia i8, ás 4 horas da tarde:
Barómetro 77 i ,3.
Thermornetros: minimo 20,0, ma

ximo 2�,:2.
Céo nublado, vento L, intensi-

dade 1.

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade i3 rezes.

ELIXIR MAGICO

Monte-pio provincial
Consta-n..s quo pa sso u em terceira

discussao na assem hléu provincial e

breve ss rá cun ver tidu em lei () projecte
creando o Monte-pio. a'> quaI.si ali oc
cu passemos uma cadeira. fa r--l he-i a mos
tenaz opposição, não pela idéa que te vo
o seu il l ustre anctor, mas sim pela sor

te que e-tá destinada aos empregados
provinciaes de descontarem 3 �".;; em

seus vencimentos para aocudir-se a
crise porque esta passando iI província.
À futura Ie: impõe um desconto de 6

ou R % aos f'u nccionar ios, que addicio
nados aos 3 % teremos um peza d is
sirno desconto de 9 ou 11 % !I
Pur-ecin-nns 118 rigorosa e bem eutan

diria justiça quo aquella resolução de
veria ser couvenien ternente meditada
pelos nossos legisladores, tanto mais

quando temos ("lI1pl'egado-i provinçi a.es
accionistas do Monte-pio gl�ral ,'os so r

vidores do Zstado, e que por certo a

g radecer ião o beneficio que l h es concede
a nova lei, si eIla fosse facultativa e

não obriga toria, corno, segundo somos

informados, acha-se confeccion a dn.
Demais, uma razão for tissi m a dlwe·

ria calar 110 espi r i to dos nossos Ieg isla
dores,-er;t l amb ra rern-se que os ven

cimentos que ac tu a lmet.te percebe a

maioria dos Hmpl'pg'uj'ls são exíguos,
que, vergonha é d izel-o, nã» <.:hegãu
para manterem ,I si e suas familias que
muitas vezes pa ssão acerbas pri vaçõos.

Não aceitamos nas nctu aes ci rcums
ta nci as, a utilidade e beneticio que di
zem trazer a r.o va lei, quando entende
mos que ella vem agravar II1i:Jis a "i·
tu ação já tr ists d'uma cla�se pobre e

desprotrgirla d ';lq uelle� q:.le sinCI�ra
mente dlwião conc',rrer para acober·
lal -a dos vexames P. opprobrio".
O mJl está f"ito, porém aiEcla te

mos uma esperança que nos alimenta,
-é que sera Inilis uma lei condemnada
a ser devorada pelas üaças rios éHchi
vos.

ELIXiR �IAGICO
Para dôr de cabeça

II + "r- "...

EDIT AES
�onsulado provincial

IMPOSTO URBANO
Pelo Consularlo Provincial se faz pu

Llico que lJO dia lo dI) proximo mez de
.Junho pl'incipial'-�e-ha a cobrnnca 'fifi

. \

segundo sernes tr« do imposto sobre pre
dios urbanos e terrenos alugados e

aforados. Os collecados que o n10 sa tis
fizerem no prazo de tr in

'

a dias uteis,
serão onerados com a multa de cinco por
cento -.

Consu l ad« provincial da cidade do
Desterro, Iode Ma ia de 1883.-0
administrador thesoureirn, Antonio
Luiz elo Livramento.

Alta novidade!

DECLARAÇÕES

Regia Agencia consular
de §. M. o J"-ei d'llalia
em I§anta Calharina

Correndo por esta regia agencia o

inventario do expolio e li-quidação do
subdito italiano Guiseppe Bertoncini,
fallecinn em Santiago (Laguna), em

virtude do artigo i 7 da Convenção
consula r, se deverá proceder á co

brança do que lhe devem; as pessoas
que quizerem encarregar-se da referi
da cobrança deverão apresentar nesta
chancellaria propostas até o dia 20 ele
Junho p. f., indicando a porcentagem
que deverão perceber.

Desterro, 17 de Maio de 1883.
O agente consular , José Agosti
nho Dernccr-ia..

ANNUNCIOS
- _

TRABALHOS D� CANTARIA
Autonio o Gio vn nui Dulcan offere

cem ao public.r os seus ser viços para
trn ha lhos ot: ca n tu ri a . Garantem per·
feição, Póclern ser procurados li rua do
Prin cipe n. 132.

Chegou pe lo ultimo paquete, para ° RAMALHETE CATHARINENSE, um
completo t:l variado sortimento de objectos proprios para o inverno, como sejão:

Paletós de diagonal pr=tos, enfeitados á ultima moda; ditos da casimira.
compridos, enfeitados á ultima moda; capas de casimir-a de côr; chales de Iii
brancos, " que h a de mais chic; ditos de côr, o que ha de mais chic; capas fel
pudas para senhoras. muito lindas; cach inés de lã para homens e senhoras; ca
potinhos com capuche para criança; toucas de lã para cr iauça ; peitos de merinó
para I uto; um variidn sortimento de meias de lã, pal':! meninos e meninas: gra
vatas para homens e senhoras, das mais modernas, flôres francezas para bailes,
casamentos, etc., col letes para senhora; ceroulas de linho,e ceroulas ele cretone.

I
Perfumarias mui to finas, de todas as qualidades, e muitos outros artigos

i que
so \ 611c1"m po� �r�ç�s baratissimos ua

4 Hul\ DO SENADO 4

Depois que a orchestra dirigida pelo habil e talentoso ma- ,

estro

JOSÉ BRASILICIO
executar uma escolhida ouvertura, subirá o panno para dar lu
gar á 2a representação n'esta cidade do sublime drama em 5 actos
e 6 quadros, original do escriptor inglez E. BOWLER e traduzido
pelo Sr. JOiO KOPK, que immensos e justos applausos tem

grangeado nos principaes theatros da Europa, intitulado:

A RDADINHA
DE

VON
Do repertorio do distincto artista Joaquim Augusto

JPE--;,�·(-,�r,50:;"N·A·I'G>'i'-'i)'N':·S·.ir' \" I"
.

r r \, \ : -', I I ....

�,_ !l � "'...., __ o � J

Ola ud ro Be rnu nd SR. JOAQUIM ÀUGUSTO
.
Coronel Damas " » A. Castro
Bea usseau t , » Lopo Gil
Deschapel Ies '" >, Terraço
Glavis » Senra

Gaspar.. » M:lchado
Um pa"telfli�(j ' . , » J. Vieira
Paulina Deschapelle".: D. Olympia Montani
Senhora » ..•............•. » Violante AUI'ora

Magdelana " » Januaria Julia
Uma florista » Silvina Marçal

Passean t.es, homen,; do povo, etc., etc.

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS
1°-0 filho do jardineiro.- 2°_A impostura.--3°-Desen

gano.-q,o-AUlor e orgulho.- 5°-A volta de Lyon
6'-0 preço do sangue do soldado

Epochél:-Seculo passado
Terminará o espectaculo a espirituosa comedia do l'epertn

rio elos beneficiados e pelos mesmos desempeahada

AMOR POR ANNEXINS

�'IEDIO DEA�E�RWl CONtAA. S'EZOES
(AD!l'SAOUE roRI!)
CURA RAPIDAMENTE E coI{ cmru

I as

Febres Intermittentes,
Hemittentes eBiliosas;

as

Malei!1ls,os Calai'rioll,
[ TODAS Ali

olestias PaludQsas.
E'

10 lltllTtrAlA

Os beneficiados esperão merecer do illustrado pu
blico Desterrense a sua valiosa protecção, e desde já se
confessão summamente gratos.

,
,

, I

,

,1

•

r

f

I

I.
r

DEPOSITO GERAL

RUA PIME!R1l DE MARÇO, N. 13
Rio d,� Janeiro

Vende-se ná pharmClcia de
R.�ULINO I-!:OfiN

15 Rua do Principe 15
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LOJA DE FAZENDAS

DB'---- �

A IUI!IUNIIO
Ma rubr u tos
nhor as

Sahidas de baile - á Mme. FaV,ll't
novidn de!

Casaquinhos elast icos á ínglezu
Luvas de retroz de seda, de côr, com

punhos
Luvas de re troz de seda preto, com

punhos
Toucas de lã para meninos

Capas com guarnições de setim
Vestimentas de Iinho, bordadas, com

sutuche para monin.is
_

Aventaes brancos, bordados, para me

ninos
Babadouros brancos de fus t ã..

Chn
í

les de pelucia, brancos e de cor,
g rund es e modernos

Fichús de me r i nó co ui l'el"ro:' de seria,
grandes

Cha i les de malha, d i v e rs.rs qualidades
Chapéus á phantnsia para meninas
Ch a péos á phn n tasi., para meninos
Col letcs para senhoras

FAZENDf\S PAU1\ VESTIDOS
Lã de uma �ó CÓI' (sem igual) .

Lã e seda .

Lã e seria. tecido aber-to .

Lãs , ondeadas .

Lã, imitação .

Linho e seda, liso .

Setiuetus modernas .

Setim de côres e preto .

240
500
320
400
240

1$200
600

1$200

I

320
240
200
500

5$000
360
360
3.20

ARTIGOS DE jlÃ
Flanellas fel pudas. . . . . . . . . ..

.

300
Flanellas estampadas........ 400
Flanellas de lã, 500, 600, 700 e 800
El anel !a americana 2$400
Fl a nell a branca. larga .

Cobertores esca r la tes :3$500,
4$500e 5$000

Cobertores listrados e de xadrez
5$500, 6$, 7$, 9$ e 12$000

Oor ber tot-es pardos ri", Iii 1$960 e 3$500
Alpucas pretas, di versas .

Panno preto, fino 2$, 3$, 4$ e 5$000
Pa nno piloto 2$ e 2$400
Casemi r as pretas 1$800, 2$,
2$200, 2$400 ü............ 3$000

Oaserni rus de côr 2$,2$500.4$ () 6$000
Diagonal preto 1$, 3$500 e .... 4$000
Rebuço de lã............... 1$200
Baeta azul-clara ... : . . . . . . . .. $800

3$000
2$500

5$000

-

INTRODUCÇf\O

100

Ti 1';1S bordadas .

Chapéos de merinó para homens
e senhoras : .

Ohitas largas .

Lenços CI)m iniciuas .

Chitas fluminenses .

Chapéus CIJO] abas d� se ti rn .

Leq II as modernos .

Lenços. im
í

tun.lo seda, para
homem .

Cu pót inhos d(� Ui, piu'a meninos
Gravatas com arminho .

Meias de fio do escocia, para
senhora . .

Meias de CÔI' para meninos e

men íua s .

Meias de lã para 111í,nlnaS e �e-

nhoras .

Merinós pr e tos 800, 900, 1$.
1$200, 1$400, 1$500 e ..... , 1$800

Cnlchas brancas �$, 3$500,4$ e 5$000
Col chas d8 dr 4$500 e 5$000

As EXID_as. familias que quizerem adoptar o principio pratíco-economíco, queirão visitar este novo
estabelecímerrto, aonde se acha á exposição um grande e deslumbrante sortimento de fazendas de todas
as qualidades, bem como diversos artigos de armarinho e modas II!

/ .

Setineta Indiana .

Nanzuch de CÔ1' ••••.•••••. : ••
de sedu pretu , [Hl'a se- Linho de uma �Ó cór .

Fustão brauco, cordão .

Córtos de vestidos rI(� nan z uch ..
Chitas barradas e lisas .

Chitas de d uas vistas .

Chi tas ondeadas .

,rAR1EllADES
Guardanapos dH linho .

Lanzinha de algodão .

Chapéus de pel lo baixos-e-de Pe-
I lt'lS v •••••••

FEITA

AVIZO!

Ca n.isas de moia de cor 800 c .. '. 1$200
C.unisus de meias brancas 800

900 e : 1$000
160 Camisas de fl.i ne l la 2$500, 3$ e 4$500

Cerou las de cretone, I iso e

200

I
trançado .

Saias brancas para senhor-as 4ii'000
Camisas brnncas para senhoras 3 500
Camisas o calças para o trabalho

VAIUEDJ\DES
Damasco de 11 Igndao .

Toalhas do feltro .

Palas cle Idg'lr!ilr, e de lã .

Haata
.

Chapáos de sol de seda, para ho-
men� e senhoras .

Indispensa veis a 1$500
Pl isse t para barra ele vost ido
Cor I es de ca som i r a de CÔI· •..••
Véos para noivas .

Renda de seda prot t ••••••••••

Atoalhado de algodão .

Colchas de crochet .

Relidas brancas diversas .

Grinaldas para noivas
Meias de c.ir piira senhora,
grande sortimento .

Meias d<-J lã para senhora, gran-
de sort imsn to .

Chailes de casem ira 3$500. 4$,
6$, 7$, 9$, 10$ e 12$000

Chailes d e algodão 1$, 1$200,
1$500.2$,2$000 e 3$000

Capas de lã, de diversas qualidades

800

400

Sobretudos de casem ir a .

Calças rle casem ira de côr .

Pa letots de diagonal .

Pa l e tuts de panno piloto .

Pi! l etots de casernir a preta .

Paletllb de caserniru r]<l CÔI' ..•
Camisas de per cal lc, 2$200,
2$500 e .

Camisa- de morim 2$ e .

Camisas de linho 3$500, 4$,
4$500 e , .

Baetas, algodões, cassinetas, riscados, metíns, lenços, meios morins e outros artigos que por sua

grande quantidade deixão de ser annunciados, bem como um .grande sortimento de novos artigos a chegar
pelo primeiro paquete procedente do norte.

[' na rua de João Pinto n. II, junto á pharmacia dos Srs.luiz Horn & c.

ces A IR AO
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